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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Letras
Componente curricular: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS
Fase: 8ª Fase 
Turno: Matutino
Ano/semestre: 2013/2
Número de créditos: 04
Carga horária – Hora aula: 72h
Carga horária – Hora relógio: 60h
Professora: Jane Teresinha Donini Rodrigues
Atendimento ao Aluno: Segunda (T/N) Terça (T) 
Os atendimentos aos alunos acontecerão  na sala de professores do Curso de Pedagogia  da UFFS 
e/ou  no  campus  conforme  combinado  previamente. O  aluno deverá agendar o horário de sua 
orientação com a professora através do e-mail jane.rodrigues@uffs.edu.br 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar professores críticos e éticos, com sólido conhecimento teórico-metodológico relativo 
à estrutura, ao funcionamento e às manifestações culturais da língua portuguesa e da língua espa-
nhola, capacitando-os para uma atuação competente nos diferentes espaços educacionais e para o 
exercício da capacidade de criação e socialização do conhecimento na sua área de formação pela 
prática da pesquisa e pela inserção ativa no meio social em que atuam.

3. EMENTA 

Visão  contemporânea  da  inclusão  e  da  educação  especial  na  área  da  surdez.  Cultura  e 
identidade  da  pessoa  surda.  Tecnologias  voltadas  para  a  surdez.  História  da  linguagem  de 
movimentos e gestos. Breve introdução aos aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos 
da  surdez.  Características  básicas  da  fonologia  de  Libras:  configurações  de  mão,  movimento, 
locação,  orientação  da  mão,  expressões  não-manuais.  O  alfabeto:  expressões  manuais  e  não 
manuais.  Sistematização  e  operacionalização  do  léxico.   Morfologia,  sintaxe,  semântica  e 
pragmática da Libras; Diálogo e conversação. Didática para o ensino de Libras

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL
Compreender os processos históricos, culturais, educacionais e linguísticos das pessoas com 

surdez e construir conhecimentos básicos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), na perspectiva 
de ampliar as possibilidades de comunicação e interação entre os sujeitos surdos e ouvintes.



 

4.2 ESPECÍFICOS
• Propiciar o conhecimento da língua de sinais usada pelas comunidades surdas.
• Identificar diferenças entre as línguas orais e sinalizadas;
• Possibilitar a aproximação à história e cultura surda na perspectiva do “olhar” sobre 
as diferenças;
• Conhecer a estrutura linguística da LIBRAS em seus aspectos básicos;
• apropriar-se de vocabulário da LIBRAS possibilitando o diálogo básico entre surdos 
e ouvintes;
• Aproximar-se da realidade de pessoas surdas da região de abrangência da UFFS

5. CRONOGRAMA DE ENCONTROS E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

DATA CONTEÚDO
17/09/13 Primeiro contato, apresentação e discussão sobre a ementa, levantamento de 

conhecimentos prévios sobre o tema do CCR, introdução ao conhecimento da libras. 
Estudo, discussão e identificação de mitos acerca da língua de sinais, o surdo e a surdez 
(GESSER, 2009)

24/09/13 Informações sobre modos de “nomear” pessoas utilizados pelos surdos (sinal/nome); 
espaço de produção de sinais; Sinais para apresentação pessoal, situações de encontro e 
apresentação; socialização das discussões sobre mitos acerca da língua de sinais, o 
surdo e a surdez. 

01/10/13 Aspectos linguísticos da libras – estrutura da libras (Parâmetros primários e secundários 
- configuração de mão, movimentos, locações...) –
(vídeo) - gestos X sinais, alfabeto manual - digitação e ritmo. 
Indicação de leitura: Cap 2 (QUADROS, 2004 pp. 47 - 80
 Constituição de Grupos (GT) para pesquisa e socialização de temas relacionados à 
libras, aos surdos e às condições políticas e sociais de inclusão. 

08/10/13 Cine fórum: “E seu nome é Jonas” - relatório reflexivo articulado aos conteúdos 
estudados

15/10/13 Socialização do GT 1 - História da educação de surdos e da libras;
Complementação do estudo: História dos surdos escrita e contada por sujeitos surdos
(vídeo LIBRAS LEGAL/ projeto PETROBRÁS)  - debate 
Atividades práticas utilizando verbos, pronomes, noção de tempo, numerais e temas co-
tidianos.

22/10/13 Socialização GT 2 Culturas e identidades surdas 
Participação de sujeitos surdos – relação história/cultura/identidade
O uso das expressões faciais e os diferentes tipos de frases (interrogativas, afirmativas, 
exclamativas, negativas); diálogos 

29/10/13 Socialização GT 3 -  Intérpretes de Língua de sinais (quem é, o que faz, legislação...)
Participação de intérpretes da UFFS em “roda de diálogo” e prática de sinais 
relacionados à área educacional: níveis de ensino, cursos, áreas de conhecimento...

05/11/13 Socialização GT 4 - Surdez e legislação 
Análise e compreensão do conteúdo da lei e relação com a prática na educação d@s 
surd@s.- Surdez no contexto da inclusão – uma discussão política – Participação de re-
presentante de órgãos educacionais do Estado ou Município

12/11/13 Socialização GT 5 – Dicionários de libras
Complementação do estudo: Manuseio de diferentes dicionários on line, impressos... 
Estudo de sinais relativos à família, residência, documentos pessoais, profissões... con-
versações e auto apresentação em libras

mailto:surd@s


Planejamento de projeto para identificação dos setores e espaços internos da UFFS.
19/11/13 Socialização GT 6 – Sign Writing – escrita de sinais

Pesquisa de sinais e produção de materiais de identificação – libras, datilologia, sign 
writing, espanhol e português 

26/11/13 Visita à escola com atendimento de alunos surdos em turmas específicas e/ou turmas de 
inclusão – Roda de diálogo com alunos e professores – Literatura surda – 
Relatório reflexivo

03/12/13 Conclusão da produção de materiais de identificação. 
Encaminhamento de produção de vídeo em libras (tema livre em grupo)

10/12/13 Socialização GT 7 – Educação bilíngue
Estudo e discussão de texto “Bilinguísmo” – (QUADROS, 1997 pp. 21 - 33) 
Identificação dos setores e espaços internos da UFFS. Prática de sinais e orientações so-
bre atendimento e informações às pessoas com surdez nos diferentes setores

17/12/13 Apresentação dos vídeos produzidos
07/01/14 Continuação das apresentações de vídeos
14/01/14 Sistematização das aprendizagens.  Atividade de encerramento

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O processo metodológico do Componente Curricular de LIBRAS, prima pela ação reflexiva 
dos/as licenciandos/as no processo de conhecimento e constituição da LIBRAS, assim como os 
processos identitários e culturais das pessoas com surdez.

Serão  organizados  diferentes  momentos  no  decorrer  dos  encontros,  visando  ampliar  o 
conhecimento teórico-prático, utilizando estratégias como: aulas expositivas dialogadas, produções 
e registros, debates, pesquisa e estudos, exibição de filmes/vídeos e produção de vídeos, trabalhos 
em grupo, apresentações/socializações, uso da libras em situações do cotidiano e diálogos.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação é compreendida como um processo contínuo e considerará a cooperação, participação, 
comprometimento  e  produção  do/a  licenciando/a,  respondendo  à  proposta  desse  componente 
curricular.
Como instrumentos, serão utilizados pesquisas e relatórios de atividades, produções individuais e 
em grupo, prática de sinais, proposição de atividades e autoavaliação.
Critérios avaliados: consistência teórica sobre os aspectos linguísticos da LIBRAS, sinalização e 
tradução, participação, envolvimento, comprometimento e frequência mínima de 75%.
Conforme descrição abaixo, os instrumentos avaliativos serão compostos por notas parciais (NP1 e 
NP2) que, ao final do semestre, resultarão na nota final. Caso o licenciando não atingir a pontuação 
necessária (6,0), será oferecido momento de recuperação:

NP1 = Participação, envolvimento e compromisso (3,0)
Pesquisa bibliográfica (3,0)
Seminário de socialização de estudos (4,0)
RECUPERAÇÃO: produção de texto sobre LIBRAS e sujeitos com surdez

NP2 = Participação, envolvimento e compromisso (3,0)
Produção e socialização de identificação (4,0)
Prática individual de sinais (3,0)
RECUPERAÇÃO: sistematização dos estudos desenvolvidos no CCR de LIBRAS.
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